
 

 

RESUMO 

 

A maioria das técnicas aplicáveis no diagnóstico de raiva bovina são amplamente conhecidas, 

assim como as lesões que a doença causa no sistema nervoso dos animais afetados, contudo os 

fatores que podem influenciar na eficácia dos métodos de diagnóstico e na intensidade das 

lesões histológicas são poucos discutidos. Esta tese propôs estudar a sensibilidade dos métodos 

de diagnóstico de raiva em bovinos mortos naturalmente e eutanasiados e a influência da 

evolução clínica, linhagem genética do vírus e quantificação viral no surgimento das lesões 

histológicas. Para isso foram coletadas, no Estado de Santa Catarina, amostras de encéfalos de 

bovinos naturalmente infectados pelo vírus da raiva, mortos naturalmente ou eutanasiados para 

exame. Os bovinos foram divididos em quatro grupos: Animais eutanasiados em estação, 

eutanasiados em decúbito esternal, eutanasiados em decúbito lateral e morte espontânea. Para 

as análises da influência da eutanásia no diagnóstico de raiva bovina, amostras de cerebelo, 

tronco e córtex dos diferentes grupos foram submetidas a imunofluorescência direta (IFD), 

imuno-histoquimica (IHQ), citologia com Shorr e histopatologia com Hematoxilina e Eosina 

(HE) sendo avaliada a positividade de cada teste. Todas as técnicas de diagnóstico apresentaram 

casos positivos em todos os grupos analisados. Cada caso foi positivo em pelo menos dois 

métodos de diagnóstico, independente do estágio evolutivo da doença. A IHQ foi positiva em 

100% dos casos, seguido pela IFD em 97%, HE 91% de positivos e Shorr 79%. Todos os casos 

que continham Corpúsculos de Negri foram positivos para raiva nos demais testes. A eutanásia 

em estágios evolutivos precoce da doença não comprometeu a eficácia da IFD e da IHQ.  Para 

estudar os parâmetros que influenciam a intensidade da lesão inflamatória e a presença de 

corpúsculoscorpúsculos de Negri, as amostras de sistema nervoso central (SNC) coletadas 

foram divididas em 11 áreas de análise histológicas coradas por HE. A intensidade de lesões 

foi graduada como ausentes, leve, moderado e acentuado e os corpúsculos de Negri em 

presentes ou ausentes. Um pool contendo amostras de cerebelo, tronco encefálico e córtex 

foram submetidas ao isolamento viral com avaliação da filogenia e análise da carga viral por 

Reação da Polimerase em Cadeia por Transcriptase Reversa (RT-PCR).  com avaliação da 

filogenia e análise da carga viral por RT-PCR. Em todos os grupos analisados observaram-se 

lesões histológicas que variaram de leve a acentuado. As regiões encefálicas com maior 

intensidade de lesão inflamatória foram o óbex, seguido pelo colículo e tálamo. Os corpúsculos 

de Negri foram observados em maior porcentagem no cerebelo, óbex, complexo estriado e 

córtex frontal. A evolução clínica da doença não influenciou na intensidade de lesão 

inflamatória, mas influenciou a presença dos corpúsculos de Negri, que foram observados mais 

frequentemente em bovinos mortos naturalmente. Todas as amostras RABV detectadas 

apresentam linhagem genética característica de morcegos hematófagos D. rotundus.  Das 31 

amostras coletadas 9 amplificaram, e nessas análises a quantidade de vírus não teve relação 

com a média da intensidade de lesão, a evolução clínica da doença e presença do corpúsculo de 

Negri.   
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